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PRESTAÇÃO DE CONTAS

BANCÁRIOS APROVAM
CONTAS DO SEEB-MA
REFERENTES AO 
EXERCÍCIO DE 2019

▶ PÁGINA 2

inscrições abertas para delegados sindicais
As eleições serão realizadas nos dias 10, 11 e 12 de novembro, 
no horário das 08h às 18h, nos locais de trabalho ou via remota, 
caso haja necessidade. Confi ra mais informações •PÁG. 4

seeb cobra 
solução para 
problemas na 
caixa no MA

•P. 4

EDITORIAL

BANCOS PRIVADOS LUCRAM R$ 20 BILHÕES no 
semestre, MAS CONTINUAM A DEMITIR em massa

prestação de contas

confira os balanços 
contábeis do primeiro 
semestre de 2020

▶ PÁGINA 3

atendimento jurídico 
presencial foi retomado 
na sede do seeb-ma

▶ PÁGINA 3

Jornal
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BANCO DO BRASIL

SEEB COBRA CONCLUSÃO
DAS REFORMAS NAS
AGÊNCIAS DO BANCO DO
BRASIL no maranhão

▶ PÁGINA 4
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N o primeiro semestre de 2020, os 
três grandes bancos privados que 

atuam no país (Itaú, Bradesco e Santander) 
obtiveram lucro líquido de 20 bilhões de 
reais mesmo com a pandemia e com a re-
tração da economia mundo a fora. O setor 
mostra mais uma vez que não há crise que 
o impeça de abarrotar cada vez mais os 
seus cofres na contramão da grande maio-
ria das empresas, que amargaram prejuí-
zos significantes, fechamentos e falências 
em larga escala devido às consequências 
da crise sanitária mundial.  

O Itaú Unibanco obteve lucro líquido 
de R$ 6,82 bilhões. Em contrapartida, de-
mitiu cerca de 400 funcionários durante a 
pandemia. Já o Santander alcançou lucro 
líquido de R$ 5,8 bilhões, tendo demitido 
mais de 1.000 empregados desde maio de 
2020. Por sua vez, o Bradesco apresentou 

lucro líquido de R$ 6,88 bilhões. No en-
tanto, demitiu mais de 500 bancários após 
o fechamento do acordo coletivo (setem-
bro/2020) ao mesmo tempo em que OB-
TEVE O MAIOR LUCRO DA AMÉ-
RICA LATINA NESTE SEGUNDO 
SEMESTRE DENTRE AS EMPRE-
SAS DE CAPITAL ABERTO.

Estranhamente, os bancos provi-
sionaram quase 100% a mais no va-
lor correspondente a provisões (PDD) 
para pagamento de “POSSÍVEIS” ca-
lotes, diminuindo, por consequência, 
drasticamente a PLR dos bancários. A 
frieza dos números contesta essa narrati-
va dramática de perdas projetadas pelos 
bancos. Considerando essas justificativas 
equivocadas, constata-se que esse setor 
não para de lucrar cada vez mais. Diante 
disso, onde estava a "maior central de tra-

balhadores da América Latina", que nada 
fez de concreto pra impedir esse MAS-
SACRE (demissão em massa) contra os 
bancários e bancárias do país quando do 
fechamento do último acordo?

Embora os grandes bancos tenham 
"suspendido" as demissões durante a 
pandemia, após acordo fi rmado entre 
o Comando Nacional e a Fenaban por 
meio de videoconferência, nada foi es-
crito/acordado na Convenção Coletiva 
de Trabalho sobre o assunto. Talvez, por 
isso, estão demitindo em “MASSA” 
sem nenhum respeito aos pais e mães 
de família sacrifi cados durante essa crise 
sanitária, ignorando, também, a "maior 
Central da América Latina".  

Em matéria publicada em 20/10/20, 
a presidente do Sindicato de São Paulo, 
Osasco e Região destacou o seguinte: 
“Bancários usaram tecnologia a seu favor 
em mais uma 'CAMPANHA VITORIO-
SA' diante de um contexto extremamente 
difícil". Difícil pra quem? Para os ban-
queiros? Segundo especialistas, o sistema 
bancário está se saindo ileso nessa pande-
mia, já com perspectivas de crescimento 
no terceiro trimestre de 2020.

Portanto, onde está a vitória nessa 
Campanha Salarial, que - sequer - repôs a 
inflação do período? Sem falar que trou-
xe de volta o velho abono (retrocesso), 
impôs prejuízos à categoria e mais dois 
anos de silêncio e procrastinação. Ah, 
"grandiosa" Contraf-CUT! Fostes mais 
uma vez muito eficiente na negociação 
com os banqueiros e com o governo, 
priorizando, acima de tudo, a tão desejada 
“TAXA NEGOCIAL” mesmo que em 
detrimento dos direitos da categoria. En-
quanto isso, no geral, os bancos já demi-
tiram quase 13 mil bancários neste ano. 
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três maiores bancos privados que atuam no país lucraram R$ 20 
bilhões no primeiro semestre de 2020, mas continuam demitindo

E m Assembleia Geral realizada 
no sábado (17/10), na sede re-

creativa do SEEB-MA, em São Luís, os 
bancários maranhenses aprovaram – por 
ampla maioria – as contas do Sindicato 
referentes ao exercício de 2019.

Além de disponibilizar os demonstrati-
vos contábeis no site ofi cial da entidade, a 
Diretoria do SEEB-MA, sempre priman-
do pela transparência, decidiu imprimir 
as peças e distribui-las junto com o Jornal 
Bancário em todas as regionais do Estado.

A Assembleia foi transmitida pelas 
redes sociais do Sindicato e realiza-
da presencialmente seguindo todos 
os protocolos sanitários. Participaram 
da Assembleia o diretor de fi nanças, 
Enock Bezerra, e o assessor contábil, 
Ronaldo França, que detalharam as 
receitas e despesas do Sindicato, colo-
cando-se, ainda, à disposição para es-
clarecer as dúvidas dos presentes.

Encerradas as manifestações dos asso-
ciados, o Conselho Fiscal do SEEB-MA 

emitiu parecer recomendando a aprova-
ção das contas da atual gestão, posiciona-
mento que foi seguido pela categoria. 

“A aprovação das contas é refl exo 
de uma Diretoria transparente e com-
promissada em cuidar dos recursos 
dos bancários maranhenses. Cumpri-
mos, com responsabilidade, esse de-
ver, resguardando, também, os direitos 
da categoria contra os ataques do go-
verno e dos banqueiros” – afi rmou o 
diretor Enock Bezerra.

transparência
bancários aprovam as contas do seeb-ma referentes ao exercício 2019
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Balanço patrimonial, demonstrativo de 
superávit e resultado do 1º semestre

setor jurídico

atendimento presencial 
foi retomado no sindicato

O SEEB-MA informa que o aten-
dimento jurídico presencial já 

foi retomado na sede do Sindicato, na 
Rua do Sol, Centro de São Luís. Para 
conversar com os advogados, tirar dúvi-
das sobre ações judiciais, dentre outros 
assuntos, o agendamento deve ser feito 
através do e-mail juridico@bancariosma.
org.br ou do telefone (98) 3311-3516. Há 
horários disponíveis às terças, quartas e 
quintas-feiras, conforme plantão abaixo:

- Dr. Diego: às terças-feiras, a partir 
das 17h;

- Dr. Jônatas: às quartas-feiras, das 
08 às 10h;

- Dr. João: às quintas-feiras, a partir 
das 17h.
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Balancetes também estão disponíveis no site do SEEB-MA.
Acesse: www.bancariosma.org.br.
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banco do brasil

seeb cobra conclusão de reformas em agências 

E m São Luís, por exemplo, as 
unidades Cohab, Estilo Olho 

D’Água, Daniel da La Touche, São 
Francisco, Centro, João Paulo e Estilo 
Renascença estão com as obras para-
das, prejudicando o trabalho dos bancá-
rios e o atendimento aos clientes.

“Muitas dessas reformas estão em 
estágio crítico e precisam, urgentemen-
te, ser fi nalizadas, a fi m de restaurar 
o ambiente laboral dos funcionários. 
Continuaremos a fi scalizar os locais de 
trabalho e a cobrar do banco, que ga-
ranta condições dignas a seus funcioná-
rios, tendo em vista que só no primeiro 
semestre deste ano o BB lucrou mais 
de R$ 6 bilhões” – afi rmou o diretor do 
SEEB-MA, Rodolfo Cutrim.

Em resposta, a Cesup justifi cou a 
paralisação das obras em razão de pro-
blemas com a empresa terceirizada 

contratada para o serviço, mas garantiu 
que até o fi m deste mês os trabalhos de-
vem ser retomados. Quanto às agências 
em estado crítico, os representantes do 
banco informaram que vão encaminhar 
equipes, em regime de urgência, para re-
solver os problemas identifi cados.

Na ocasião, o SEEB-MA chamou aten-
ção, também, para a situação das agências 
do interior, como a de Santa Helena e a de 
Dom Pedro, que foi explodida por crimi-
nosos. A Cesup informou que vai agilizar 
as obras nessas unidades, repassando ao 
Sindicato um cronograma em relação à 
unidade Dom Pedro, que deve ser reaber-
ta ao público em dezembro.

“Caso o banco não cumpra o infor-
mado nesta reunião, o Sindicato tomará 
outras medidas cabíveis. Bancário (a): 
denuncie a situação da sua agência” – fi -
nalizou o diretor Dielson Rodrigues.
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caixa econômica

seeb-ma cobra solução para 
problemas dos bancários da cef

E m Assembleia Geral realizada no 
sábado (17/10), na sede recrea-

tiva, os bancários escolheram a comissão 
que conduzirá o processo de eleição dos 
(as) delegados (as) sindicais - 2021/2022. 
Foram eleitos os bancários: Rodolfo 
Cutrim (diretor do SEEB/MA - BB), Cláu-
dio Costa (diretor do SEEB/MA - Brades-
co) e Lívia Morais Tsuruzaki (Bradesco).

DAS INSCRIÇÕES
Para se inscrever, o (a) candidato (a) 

precisa preencher a ficha disponível no 
site do Sindicato, assiná-la em 2 (duas) 
vias e entregá-la na sede do SEEB-MA, 
na Rua do Sol, 413/417 – Centro, a par-
tir do dia 19/10 até 04/11, das 8h às 18h. 
Os bancários também podem enviar a 

cópia da fi cha para o e-mail delegado-
-sindical@bancariosma.org.br e a ori-
ginal pelos Correios. A fi cha pode ser 
encaminhada, ainda, via malote ban-
cário. Documentos necessários: ficha de 
inscrição, cópia autenticada da CTPS onde 
constem a qualificação civil, verso e anver-
so do Contrato de Trabalho.

DAS ELEIÇÕES
As eleições serão realizadas nos dias 10, 

11 e 12 de novembro, das 08h às 18h, nos 
locais de trabalho ou via remota, caso haja 
necessidade. Se não for obtido o quórum 
previsto no Estatuto do Sindicato, ocorrerá 
novo escrutínio nos mesmos locais e horá-
rios citados, no dia 18/11/20, com quórum 
de mais de 50% dos associados.

DELEGADOS SINDICAIS

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA CONCORRER AO CARGO DE DELEGADO (A) SINDICAL 

Em reunião realizada na sexta-feira 
(16/10) na Superintendência da Cai-
xa Econômica Federal, em São Luís, o 
SEEB-MA cobrou da direção do banco a 
convocação de mais bancários, condições 
dignas de trabalho, além da conclusão das 
reformas nas agências do do Maranhão. 

Em resposta, a superintendente Sílvia 
Pelloso informou que a unidade Presi-
dente Dutra mudou para um novo prédio, 
já a unidade Santa Rita está na fase final 
de obras, enquanto a agência Pedreiras 
começou a receber os trabalhos de refor-
ma. Quanto à unidade Cohab, na Capital, 
os serviços devem começar em breve. 

Questionada sobre a troca de mobili-
ário nos locais de trabalho, a superinten-
dente alegou que a pandemia atrasou esse 
processo, mas que já existe um plano de 
alteração e adequação dos móveis em di-
versas agências do Estado. 

Na ocasião, o presidente do SEEB-MA, 
Eloy Natan, e o diretor Enock Bezerra criti-
caram a falta de funcionários nas unidades, 
que não é resultado do home office ou do 
afastamento dos empregados do grupo de 
risco da Covid, mas dos planos de demissão 
e da recusa do banco em convocar os apro-
vados no último concurso. 

“Repudiamos essa política do Governo 
Bolsonaro de desmonte dos bancos públi-
cos. Cobramos o fim dos PDVs, condições 
dignas de trabalho na Caixa e, sobretudo, a 
contratação de mais bancários, proporcio-
nando, assim, um atendimento de qualidade 
à população” - finalizou Eloy.


